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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se do Reconhecimento do Curso de Administração com Habilitação em Comércio Exterior e Habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados, autorizado a funcionar em:

· 1998 - Administração - Habilitação em Comércio Exterior - Parecer CEE nº 430/98;

· 1999 - Administração - Habilitação em Gestão de Negócio Públicos e Privados.- Parecer CEE nº 243/99.

A solicitação para o reconhecimento do curso em  pauta, com as respectivas habilitações, foi encaminhada pela Direção Geral da Faculdade e pela Presidência da Fundação em 14/02/200, nos termos do Artigo 2º da Deliberação CEE nº 07/2000. 

Por meio da Portaria CEE-GP 77, de 2-5-2001, foram designados os especialistas: Prof. Dr. Milton de Abreu Campanário e Prof. Dr. Edson Aparecida Querido Araujo de Oliveira para a emissão de parecer técnico.

1.2 APRECIAÇÃO

O Curso de Administração com Habilitação em Comércio Exterior e Habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados adota o regime seriado anual, funcionando no período noturno com um total de 180 vagas, sendo 100 vagas para a habilitação em Comércio Exterior e 80 vagas para a habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados. Pode ser integralizado num prazo mínimo de 04 anos e máximo de 07 anos.

Tanto a habilitação em Comércio Exterior quanto a habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados têm uma carga horária total de 3.334 horas - aula.

No Relatório encaminhado pela Instituição constam os seguintes itens:

· breve histórico da Instituição, contendo informações sobre cursos autorizados, vagas, atos legais de funcionamento, alterações regimentais, relatório de avaliação institucional e resultados obtidos pela instituição no Exame Nacional de Cursos (fls. 04 a fls. 70);

· projeto pedagógico contendo: objetivos gerais e específicos, metodologia de ensino-aprendizagem, recursos didáticos auxiliares, avaliação, perfil do profissional, regime acadêmico, grade curricular, corpo docente, plano de curso com ementário e bibliografia básica das disciplinas oferecidas ao longo do curso (fls. 71 a fls.200);

· dados referentes ao Acervo Bibliográfico associado ao curso (fls. 361 a fls. 367);

· instalações existentes para o funcionamento do curso, com descrição dos laboratórios, equipamentos existentes para o atendimento do corpo discente e dos prédios (fls. 368 a fls. 372 e fls. 476);

· balanços financeiros dos períodos 1998 a 2000, considerados na mais perfeita ordem e regularidade (fls. 373 a fls. 391);

· comprovantes de titulação do corpo docente, onde se observa que há integral atendimento à Deliberação CEE nº 10/95, pois dos 18 (dezoito) docentes todos são especialistas sendo cinco mestres, dois mestrandos e dois doutorandos. (fls. 396 a fls. 464);

· exposição dos critérios para pagamento de anuênio e solicitação de bolsas de estudo pelo corpo docente (fls. 466 a fls. 475).

O Relatório dos Especialistas, constante de fls. 242 a fls. 301, apresenta comentários e sugestões relativos a cada um dos itens do projeto pedagógico, a seguir relacionados:

1 - Especificar com precisão o que se quer atingir quanto aos objetivos do curso;

2 - Caracterização do perfil do egresso, contemplando a área de habilitação do curso, isto é, de modo a atender de modo mais efetivo as necessidades de mercado e da região onde o curso está inserido;

3 - Alterações e elaborações de ementas e bibliografias deverão ser baseadas no documento denominado Biblioteca Básica para os Cursos de Administração do País.

4 - Sugere-se, como diretriz, que a mantenedora da Faculdade passe a prover os meios para que os docentes possam  cursar programas de pós - graduação recomendados pela CAPES de forma a atender a Deliberação CEE nº 10/95;

Feitos todos esses comentários e sugestões, a Comissão de especialistas manifestou-se favoravelmente ao reconhecimento das habilitações oferecidas.

Em atendimento às observações, a Instituição refez o projeto pedagógico especificando com precisão os objetivos do curso, deu conotação mais ampla ao perfil do egresso inserindo-o na região, alterou as ementas e respectivas bibliografias, baseando-se na Biblioteca Básica para os Cursos de Administração do país. (fls. 302 a fls. 346). Adquiriu obras bibliográficas sugeridas (fls. 358 a fls.364) e ampliou o oferecimento de bolsas de estudo ao seu corpo docente para programas de mestrado e/ou doutorado.(fls. 467 a fls. 475).

A Comissão de Especialistas considerou que a Instituição apresenta diversos aspectos  positivos, dos quais salientamos:

1 - As habilitações oferecidas estão de acordo com as diretrizes do MEC;

2 - As grades curriculares das habilitações estão sendo cumpridas de acordo com o programa aprovado;

3 - A Coordenação está sendo exercida adequadamente;

4 - Os fundamentos de admissão do corpo docente estão dentro dos padrões exigidos pelo Conselho Estadual de Educação e a Direção tem dado incentivo e apoio às iniciativas individuais transformando-as em um programa efetivamente institucional de capacitação docente;

5 - Existe boa relação entre a Fundação e a Faculdade, no sentido da adoção do plano de carreira, cargos e salários;

6 - A estrutura administrativa interna está bem estruturada, com toda documentação arquivada e com bom atendimento a professores e alunos;

7 - A implantação de uma Empresa Júnior, comandada por professores e alunos, mostra-se promissora como instrumento de envolvimento institucional com a comunidade local e municípios adjacentes;

Os especialistas consideram que os aspectos positivos são amplamente majoritários e os negativos estão sendo atendidos pela Instituição. Recomendam o reconhecimento do Curso de Administração com Habilitações em Comércio Exterior e em Gestão de Negócios Públicos e Privados com um total de 180 vagas no período noturno, regime seriado anual.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de reconhecimento do Curso de Administração, com Habilitação em Comércio Exterior e Habilitação em Gestão de Negócios Públicos e Privados, com um total de 180 (cento e oitenta) vagas no período noturno, regime seriado anual, da Faculdade de Ciências Econômicas de Araçatuba - atual Faculdade da Fundação Educacional Araçatuba, pelo prazo de três anos.

Este reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após a homologação da Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 22 de abril de 2002

a) Cons. Claudio B. Gomide de Souza

                            Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Angelo Luiz Cotelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Hubert Alquéres, João Gualberto de Carvalho Meneses, José Mário Pires Azanha, Marília Ancona- Lopez, Vera Maria Nigro de Souza Placco e Sônia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 24 de abril de 2002.

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici
                        Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 22 de maio de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                    Presidente
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